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1 INTRODUÇÃO

1.1 O problema e sua importância

Uma das características dos países em desenvolvimento, se

undo MARQUES et alii (18) é a existência de um setor primário o-

upando importante papel na geração de divisas, porem possuindoem

ua maioria um sistema de produção antiquado e improdutivo. Esta

a realidade do setor agrícola brasileiro, onde grande parte da

rodução esta entregue a agricultores com baixo nível de produti-

idade. PERES (21) os caracteriza como um grupo de produtores que

ao participam dos frutos do desenvolvimento oriundos dos estímu-

os a exportação, à exemplo das empresas rurais, que voltaram suas

tividades com vistas aos mercados externos, mais promissores, e

ssim experimentaram um processo de relativa capitalização que in

dica o crescimento da renda agrícola.

Segundo a SEPLAN (4), estes agricultores, também chamados

pequenos produtores rurais, são responsáveis pela exploração

reta da terra, utilizando-se predominantemente do trabalho fami

ar e apropriando-se dos frutos desta exploração, que não lhes



permitem acumulação interna de capital. Eles podem ser conceitua

dos tanto em função do tamanho dos estabelecimentos agrícolas que
dirigem, como pela renda familiar obtida. Parece claro que ambos
scritérios podem contrapor-se entre si, pois um latifúndio pode
eventualmente atender o critirio de baixa renda, ou ainda, uma em

presa capitalista, com elevado volume de neg5cios em ãrea limita-

a, pode obter rendimentos que lhe possibilite acumulação de capi
ai.

Ainda segundo a SEPLAN (4), em termos de importância,

es estabelecimentos agrícolas com ate 50 hectares, apresentavam

s seguintes magnitudes em 1970:

4,1 milhBes de estabelecimentos (83,9%) num total geral de 4,9
milhoes;

43,8 milhões de hectares (15,4%) para uma ãrea total de 294 mi
lhoes de hectares;

47,7% do valor bruto da produção agro, -uiria para um total de
Cr$ 25 bilhões;

74,2% (13,0 milhões) do pessoal ocupado no setor.

A participação percentual destes estabelecimentos com ate

hectares no total da produção nacional, conforme a SEPLAN (4),

ra alguns produtos primários no ano de 1970 era a seguinte: 64,2%

milho, 73,3% do feijão, 78,5% da mandioca, 43,3% do arroz,58,2%
algodão em caroço, 50,8% da soja e 36,7% do trigo.
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Conforme a FUNDAÇÃO JOÃO PINHEIRO (11), a camada dos pe -

enos produtores rurais no Estado de Minas Gerais £ bastante sig

icativa e, tomando-se o estrato de ãrea com menos de 50 hecta-

observa-se que, perto de 70% dos estabelecimentos agropecuá -

los se encontram nesta posição, os quais detém apenas 13% da a -

a total do Estado. Se forem incluídos os de 50 a 100 hectares,

te percentual sobe para aproximadamente 82% dos es t abe 1ec imen -

s agrícolas, e são responsáveis por 42,6% da produção total de

roz, 60,1% da produção de feijão, 47,8% da produção de milho e

,6% da produção de mandioca. Não obstante esta participação na

oduçao, o pequeno produtor mineiro está inserido em uma economi

de subsistência, onde a realização da produção tem por finalida

garantir seu sustento básico e de sua família.

Pesquisas da EPAMIG (7) realizadas junto ãs pequenas pro-

i-edades rurais de Minas Gerais em 1980, informam que 81,05% da

)duçao de arroz, 65% da produção de feijão e 83% da produção de

Lho, sao destinados ao au t o-consumo.

A SEPLAN (4) considera que, embora a maioria dos pequenos

dutores rurais visem a subsistência, o excedente comercializa-

tem um papel fundamental na dieta, não sõ da população rural,

também de grande parte da população urbana. É aí que reside

mportancia do papel desempenhado por estes produtores, ou seja,

esponsabilidade pelo abastecimento alimentar da maioria da po-

ação brasileira. Para JORDÃO FILHO (13), este aspecto e da mai

importância econômica para as estratégias político-administra -
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tivas governamentais, e comprovam a necessidade de se conhecer me

hor estes grupos de produtores. De acordo com MAGALHÃES (17), o

tudo do mecanismo da formação da renda dos pequenos produtores

caracteriza como uma forma de se conhecer melhor estes grupos.

Para REIS et alii (22), uma forma de se conhecer os pro -

lemas que estão afetando a rentabilidade econêmica da exploração

gricola, e através da analise dos custos de produção. SCHUH (25),

também considera muito importante a análise dos custos de produ-

ao pois facilitam o processo de decisão das políticas econSmicas

servem aos propósitos do planejamento. Os custos de produção

rmitem uma análise dos fatores internos de produção, de formas

e se possa distinguir entre eles, aqueles que estão a merecer

a maior atenção por parte do produtor, por estarem contribuindo

eficiência ou nao da atividade.

Mas, nao sao só os fatores internos os responsáveis pelo

ito ou fracasso da atividade agrícola. Para HOFFMANN et alii

), os fatores externos também são importantes e exercem grande

fluencia sobre a rentabilidade da exploração agrícola. Entre os

tores externos, destaca-se a comercialização.
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0 processo de comercialização dos produtos agrícolas rea-

liia-se de diversas formas, configurando-se diferentemente na de

pendência do tipo de produto e nas características das relaçõesde

trabalho existentes. Esta diferenciação existente no processo de

ercialização induz a uma análise do poder de barganha das par-

envolvidas no processo (4). Parece evidente que a desvantagem



verifica-se sempre do lado dos pequenos produtores, que enfren

tam as pressões dos agentes comerciais em mercados pouco competiti

vds, carentes de infraestrutura apropriada e saturada de interme

diários, que definem e determinam suas regras (4).

BARROS & XAVIER (2), sustentam que em função da agricultu

enfrentar este tipo de mercado, acaba por apresentar variabili

e na produção e em seus preços, resultando uma considerável i^s

bilidade na renda agrícola. Esta instabilidade provoca insegu-

ciça para o produtor quanto ãs suas condições de vida, e desestí

Io ã sua própria atividade.
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Para PERES (21), a forma encontrada pelos agricultores pa

uperarem estas dificuldades, não só no que se refere a preços,

s também, no que diz respeito ã produtividade (clima, pragas, do

en^as, etc), e a diversificação da produção, pois com isto evitam

das extremas, embora percam os possíveis ganhos decorrentes da

ecialização.

Segundo HOFFMANN et alii (12), os produtores ao venderem

ua produção deveriam sempre optar pela possibilidade que lhes

proporcionasse o maior lucro. Para isto, os agricultores teriam

recorrer ãs informações de mercado. FELDENS (8), afirma que

ficiencias no processo de transmissão de informações origina -

alocações ineficientes por parte do agricultor, e que esta i-

iciencias nas transmissões seriam produzidas pela estrutura de

cado existentes nos canais de comercialização".



ma

Observa-se então, um grande número de pequenos agriculto-

s que desenvolvem suas atividades numa pequena parcela de ãrea

s que são responsáveis por grande parte da produção agrícola na

cional. Estes agricultores se caracterizam por apresentar um bai

xc| volume de produção por empreendimento, baixa lucratividade ali

o a uma diversificação da produção, que sugerem problemas na pro

çao e comercialização.
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0 presente trabalho se propõe a fazer uma analise econõmi

ca da produção agrícola dos pequenos proprietários rurais, identi

ficando aspectos da produção e comercialização, bem como procuran

caracterizar relações que comprovem a importância do processo

comercialização como fonte de estabilidade de renda dos pequeT

s proprietários rurais.

1. 2 Obj et ivos

1.2.1 Geral

Elaborar uma análise econômica da produção dos pequenos pro

etários rurais do município de Nova Resende, Estado de Minas Ge

s, identificando aspectos da produção e comercialização para os

dutos estudados e suas relações com a renda dos pequenos pro -

etãr ios.



1.2.2 E speclf icos

a) Determinar o ponto de nivelamento dos produtos analisa

os para o pequeno proprietário rural e verificar a existência de

ejconomias de escala;

b) identificar os principais canais de comercialização no

rojunicípio para os produtos estudados;

c) identificar relações entre a renda do pequeno proprie-

ãrio rural e os canais de comercialização.



MATERIAL E MÉTODOS

2.1 Produtos agrícolas estudados

As culturas escolhidas para o presente estudo são o arroz,

feijao e o milho, por se constituirem na produção agrícola mais

ignificativa dos pequenos produtores rurais da região Sul do E£

ado de Minas Gerais, conforme Quadro 1.

CUADRO 1 - Numero de pequenos produtores rurais que desenvolveram

as culturas de arroz, feijão e milho na região Sul do

Estado de Minas Gerais, safra 1979/80

Culturas N9 de pequenos produtores* (%)**

Arroz 566 46

Feijão (águas) 735 60

Milho 1.005 82

FJ0NTE: EPAMIG (7).

Em relação a uma amostra de 1.231 pequenos produtores.

** 0 total do percentual é superior a cem devido cada produtor cultivar mais
de um produto.



No que se refere ã ãrea plantada, as culturas de arroz,

eijao e milho se destacam como as mais importantes, e em seu con

unto respondem por 80,8% do total da área plantada com todas as

culturas no Estado de Minas Gerais (Quadro 2).

QUADRO 2- Principais produtos agrícolas e sua participação no to

tal da ãrea plantada no Estado de Minas Gerais, safra

1979/80

Produtos Ãrea plantada (ha) (%)

Milho 1.740.046 47,1
Feijão 656.178 17,7
Arroz 591.895 16,0
Cana-de-açúcar 185.630 5 o

Soja 162.799 4,4
Mandioca 128.637 3 5

Algodão 103.195 2,8
Outros 128.807 3,5

Total 3.697.187 100,0

FpNTE: Anulrio Estatístico de Minas Gerais - 1980 (1).

2.2 Ãrea em estudo

A ãrea em estudo foi o município de Nova Resende, Estado

dk Minas Gerais (Figura 1), que se situa na micro-região homoge -

iq. 194 - Mogiana Mineira, região fisiografica III do Estado de Mi

n is Gerais.
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IGURA 1 - Localização do município em estudo - Região Fisiográfi

ca III, Estado de Minas Gerais

F|0NTE: Secretaria da Agricultura (20).
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Aãrea do município e de 410 km2, e sua população era de
9.^29 habitantes em 1980, sendo que 64% da população se encontra-

no meio rural, EMATER-MG (6). Ainda segundo a EMATER-MG (6), a

principal fonte de renda do município é a exploração agropecuária.
0 município contava cora 1.673 produtores rurais em 1980, sendo que

cerca de 90% eram pequenos produtores rurais, com ãrea inferior a

hectares. 0 município de Nova Resende conta com um escritório

lojal da EMATER-MG para assistir os produtores rurais, e o siste-
de Credito Rural e operado pelas agencias do Banco do Estado de

as Gerais e Posto Avançado do Banco do Brasil. Os produtores

ais podem servir-se também das agencias do Banco de Credito Re

de Muzambinho e Caixa Econômica Estadual de Guaxupé. No que se

ere aos insumos necessários ã produção agrícola, o município

poe apenas de uma firma fornecedora e e muito comum, estas com

s serem realizadas através de representantes ou firmas de ou -

s cidades.

Com respeito aos produtos agrícolas em estudo, o municí -

pesquisado apresentou na safra 1979/80, segundo FIBGE (10),uma

plantada de 1.500 hectares de arroz, 515 hectares de feijão

.600 hectares de milho, que correspondem respectivamente a

3%, 6,54% e 4,85% do total da área plantada com estes produtos

na micro-região homogênea- 194.

2.3 População e amost ra

A população a ser estudada e formada por proprietários ru
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:ais com até 200 hectares na área da pesquisa.

A amostra é formada por 46 proprietários rurais que foram

divididos em estratos da seguinte forma: estrato I (0 |10 hec-

:ares) 22 proprietários rurais, estrato II (10 —| 50 hectares) 19

proprietários rurais e estrato III (50 — 200 hectares) 5 proprie

:arios rurais. A seleção da amostra e divisão em estratos foi rea

Lizada segundo critério do Programa de Desenvolvimento Rural Inte

ijrado - Programa de Promoção de Pequenos Produtores Rurais de Mi

nas Gerais - PDRI-MG-II, com exceção do estrato III, ao qual foi

incorporado o estrato IV.

2.4 Coleta e análise dos dados

Os dados foram coletados através de entrevista direta

[survey) com os produtores que formam a amostra da população estu

cjada. A coleta foi realizada em julho de 1981 por uma equipe do

Departamento de Economia Rural da Escola Superior de Agricultura

e Lavras, e os dados referem-se a safra 1980/81.

Os resultados foram analisados pelo processo tabular e as

funções de custo de produção estimadas pela análise de regressão.

A"s diferenciações entre produt ividades médias e custos totais me

ios entre os estratos foram verificados pela aplicação do teste

e duas amostras para médias. Detalhes sobre a análise estatísti

a podem ser obtidos em LEVIN (15), SPIEGEL (26), STEVENSON (28),

eintre outros. A identificação das relações entre a renda do agri
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cultor e o processo de comercialização foi feita através de análi

sç descritiva.

2.5 Modelo teórico

2.5.1 Teoria da firma

0 objetivo desta teoria é a determinação do ponto de equi

1 brio da firma no curto e longo prazo. A hipótese básica é que

o^ produtores procuram maximizar o lucro, ou pelo menos minimizar

prejuízo. Se o objetivo é o lucro, os elementos necessários a

süa determinação são as rendas e os custos, já que o lucro é a di

ftsrença entre a renda total e o custo total. 0 lucro será normal

quando o preço médio do produto eqüivale ao custo total médio, es

tc.ndo incluido nele o custo de oportunidade. Se o preço médio for

superior ao custo total médio acrescido do custo de oportunidade,

lucro será supernormal ou econômico. Em uma análise para fir -

mí.s em concorrência perfeita, o preço corresponde a renda média e

marginal. No que se refere aos prazos de analise, considera-se o

rto prazo o período de tempo em que a empresa pode variara quan

dade produzida, mas nao pode alterar seu tamanho, enquanto que

n<j> longo prazo, a empresa pode alterar produção e tamanho. Logo,

problema e determinar-se o quanto produzir em condições de equi

brio, ou seja, um nível de produção em que esteja cobrindo pelo

menos os custos de produção.
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Estes e outros conceitos a respeito do assunto podem ser

encontrados em FERGUSON (9), LEFTWICH (14), REIS et alii (22),REIS

<]23), SALVATORE (24), entre outros.

2.5.2 Custos de produção

0 estudo dos custos de produção pode ser um dos meios au-

iliares de que dispõe o agricultor na administração de sua pro-

riedade quando da escolha das culturas, criações e práticas a se

em utilizadas, bem como na identificação de problemas que este-

am afetando sua rentabilidade econômica. A análise dos custos de

roduçao é orientada pela Teoria da Firma, e envolve a determina-

ao de todas as despesas envolvidas na produção em um determinado

razo, acrescido de seu custo de oportunidade e depreciações. Os

onceitos referentes a análise dos custos de produção podem ser en

ontrados em FERGUNSON (9), HOFFMANN et alii (12), LEFTWICH (14),

EIS et alii (22), REIS (23), SALVATORE (24), SCHUH (25), entre ou

tros. Análises dos custos de produção podem ser encontradas em

ORREIA FILHO (5) e MACHUCA NETO (16). Neste estudo dos custos

e produção serão analisados também os custos operacionais. Para

MAlTSUNAGA et alii (19) este estudo é importante, pois em situa

oes inflacionárias os valores atribuídos a terra e ao capital fi

o tendem a ser superestimados, fazendo cora que a renda média sem

pre se apresente inferior aos custos médios.
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2,5.3 Comercialização

Segundo STEELE et alii (27), as instituições que manipu -

!.am um produto na medida que este se desloca através dos princi

pais processos de comercialização, estabelecem os canais de merca

co. A análise dos canais de mercado foi baseada nas característi.

cas mais comuns do escoamento ã nível de produtor, ou seja, o dès^

!.ocamento da produção entre o produtor e o comprador, seja ele ou

tro produtor, varejista, atacadista, camioneiro e outros. Consi-

c.era-se igualmente a venda do produto tanto na propriedade como

ora, sendo que neste caso o produtor faz parte da estrutura do

mercado, e como tal, apresenta custos de comercialização. Estes

custos referem-se ao beneficiamento e armazenamento da produção,

bem como custos de venda. Maiores detalhes sobre a conceituaçao

teórica dos custos de comercialização podem ser encontrados em

BRANDT (3), HOFFMANN et alii (12), REIS et alii (22), entre outras

literaturas.

2.6 Hipõteses

2.6.1 Sobre a produção

Os pequenos produtores rurais nao apresentam lucros normais

^m sua atividade de produção de alimentos, sendo que a renda da

produção calculada aos níveis de preços médios da região cobrem a_

penas os custos variáveis.
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2.6.2 Sobre a comercialização

Embora a produção de alimentos oriundos das pequenas pro

priedades rurais se destine em grande parte ao auto-consumo das fa

m".lias rurais, a renda obtida com o excedente comercializado é in

f'.uenciada pelos canais de mercado.

2.7 Definição e/ou operacionalização das variáveis

2.7.1 Custos de produção

2.7.1.1 Custos fixos

- Terra — custo de oportunidade tomado como o valor de ar

eindamento da região.

- Benfeitorias — valor dos investimentos com benfeitori-

na propriedade que direta ou indiretamente participam do pro -

sso de produção, apropriado pelo método linear de depreciação,

rrespondentes ao percentual de utilização da cultura. A depre-

açao anual é igual ao valor atual dividido pela vida útil da ben

i tor i a.

- Máquinas e equipamentos — valor de inv estimento s com má

inas e equipamentos, apropriados pelo método linear de deprecia

b, correspondente ao percentual de utilização na cultura. A de

eciaçao anual é igual ao valor atual dividido pela vida útil da
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maquina ou equipamento.

- Animais de trabalho — valor do investimento com animais

e trabalho apropriados pelo método linear de depreciação, sendo

alculado pela fórmula DA =VA ^ VR, onde adepreciação anual e i
uai ao valor atual menos o valor residual dividido pelo tempo de

ida util, e correspondentes ao percentual de utilização na cultu

ia.

- Imposto territorial rural — valor dos impostos pago ao

I|NCRA, correspondente ao percentual de utilização na cultura.

- Juros de financiamento — valor correspondente aos ju -

s sobre financiamentos de investimentos correspondentes ao per-r

intual de utilização na cultura.

Nao foram considerados custos de oportunidade para os fa

tores fixos (exceto terra) face a inexistência de alternativas pa

ri estes bens, já que o objetivo maior dos pequenos produtores ru

rais é a subsistência.

2.7.1.2 Custos variáveiís

- Sementes — referem-se as despesas diretas do produtor

ci|>m este insumo.

- Fertilizantes e defensivos — referem-se as despesas di

retas do produtor para o uso destes insumos.
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- Mao-de-obra — despesas com mão-de-obra familiar e con-

ratada, calculada através da multiplicação do total de dias tra-

alhados pelo valor da diária.

- Aluguel de máquinas, equipamentos e animais de trabalho

-f— referem-se aos gastos efetivamente realizados com estes itens.

- Gastos gerais — neste ítem foram computados os valores

espendidos com combustíveis e lubrificantes, consumo de energia

letrica e gastos com reparos e conservação de máquinas e benfei-

orias. Os valores foram correspondentes ao percentual de utili-

açao na cultura, sendo que os ítens reparos e conservação de mã-

uinas e benfeitorias foram depreciados pelo método linear.

- Juros sobre custeio — valor dos juros de financiamento

e custeio efetivamente utilizados na cultura.

- Custos de oportunidade — foram calculados ã base da ta

a de empréstimos agrícolas vigentes naquele ano sobre o capital

irculante. Os custos englobam os ítens mão-de-obra (com exceção

a mao-de-obra familiar) e outros insumos utilizados na produção.

- Custo operacional — engloba as despesas desembolsadas

elo agricultor, mais gastos com mão-de-obra familiar e deprecia-

ao dos bens duráveis empregados na atividade.
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2.7.2 Custos de comercialização

Representam aqueles custos iniciais de comercialização de

Responsabilidade do produtor, quando o mesmo se encarrega de co
mercializar a sua produção. Referem-se aos custos de fretes, ju
ros de financiamento e outros.
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RESULTADOS E DISCUSSÕES

3.1 Produção e custos

3.1.1 Aspectos gerais da produção

Os agricultores possuiam uma ãrea média por propriedade

6,00 hectares no estrato I, 23,09 hectares no estrato II e 84,08
otares no estrato III. 0 cultivo do milho foi realizado por 100%

do5 pequenos proprietários, sendo que 93% utilizaram o sistema de

consorciação. 0 milho foi consorciado principalmente com o fei -

jao e com o café, mas foi bastante comum a consorciação com o ar-

ro:: e a mandioca, ocorrendo até casos de interação de três a qua

tro culturas num sÓ período. A ãrea média plantada com o milho au

meittou com os estratos, ao contrario do que ocorreu com a produti

vic.ade (Quadro 3). Observa-se portanto um relacionamento negati-
entre área plantada e produtividade da cultura. Submetido ao

te de duas amostras para média, evidenciou-se que as produtivi

es médias não se apresentaram diferentes estatisticamente ao ní

de 5% de significãncia. Parte dos produtores (41%) adquiri -
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am sementes no mercado, sendo que o restante preferiu utilizar -

sje de sementes próprias.

QUADRO 3 - Composição média de ãrea plantada, produção e produti

vidade de milho, município de Nova Resende, Estado de

Minas Gerais, safra 1980/81

Estrato

I

II

III

Media

Ãrea plantada
(ha)

2,58

4,54

8,86

4,07

Produção
(sacos 60kg)

59,34

85,76

125,37

82,78

Pr odutivid.áde

(sacos 60kg/ha)

23,00

18,89

14,15

20,34

Observa-se uma preocupação quanto ao uso de fertilizantes,

endo que todos os produtores adubaram a cultura do milho, embora

as quantidades utilizadas sugiram que estes produtores não obser-

aram as normas técnicas quanto a utilização deste insumo.

Com respeito ao feijão, verificou-se que 98% dos pequenos

rodutores desenvolveram esta cultura em suas propriedades. A con

orciação foi realizada na quase totalidade das propriedades (96%)

os principais produtos usados na consorciação com o feijão fo -

am o milho e o café. A exemplo do que ocorreu com o milho, a ã-

ea media plantada com o feijão aumentou com os estratos, enquan-
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o a produtividade da cultura diminuiu (Quadro 4). Submetido ao

este de duas amostras para médias, evidenciou-se que as produti-

idades médias entre os estratos não se apresentaram diferentes es

atisticamente ao nível de 5% de significãncia.

QUADRO 4 - Composição média da ãrea plantada, produção e produti

vidade do feijão, município de Nova Resende, Estado de

Minas Gerais, safra 1980/81

Estrato ^rea plantada Produção Produtividade
(ha) (sacos 60kg) (sacos 60kg./ha)

I 3,78 13,12 3,47

II 5,94 15,32 2,58

III '8,14 16,69 2,05

Media 5,13 15,18 2,96

Apenas 6% dos produtores adquiriram sementes melhoradas,

ehquanto que a adubação foi bastante comum, sendo praticada por

9'.')% dos pequenos produtores rurais. 0 controle de pragas e doen

ças inexistiu, o que, aliado a utilização de sementes próprias ex

Lica o baixo rendimento da cultura.

0 arroz, depois do milho e feijão apareceu como cultura

mais plantada entre os pequenos produtores rurais. Cerca de 84%

dos pequenos proprietários rurais plantaram este produto, sendo
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ultura de sequeiro. Também para o arroz ocorreu um aumento da ã

ea plantada com os estratos, ao mesmo tempo que a produtividade da

ultura diminuiu. (Quadro 5). Submetido ao teste estatístico de

na amostras para médias as produtividades médias entre os estra-

os não se mostraram diferentes estatisticamente ao nível de 5% de

ignificãncia.

QUADRO 5 - Composição média de ãrea plantada, produção e produti

vidade de arroz de sequeiro, município de Nova Resende,

Estado de Minas Gerais, safra 1980/81

Estrato
Ãrea plantada Produção* Produtividade*

(ha) (sacos 50kg) (sacos 50kg/ha)

I 1,70 24,79 14,58

II 2,63 27,09 10,30

III 4,77 40,45 8,48

Média 2,47 29,42 11,91

Arroz com casca.

Apenas 10% dos pequenos proprietários rurais não se utili

aram de sementes próprias, e 13% deixaram de adubar a cultura. 0

arroz também foi plantado consorciado, embora 47% dos produtores

enham realizado o plantio solteiro. As lavouras de arroz foram

onsorciadas principalmente com milho, feijão e café.
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Outra prática entre os pequenos proprietários foi a utili^

ação do credito rural para financiarem suas atividades agrícolas,

erca de 48% dos pequenos produtores rurais utilizaram-se destamo

alidade de financiamento.

Comparando-se as produtividades médias das culturas estu-

adas obtidas pelos pequenos proprietários rurais de Nova Resende

com as produtividades médias do Estado de Minas Gerais, safra 1979/

80, constata-se que estes pequenos proprietários apresentaram produ-

ividades bastante inferiores ã média estadual, conforme Quadro 6.

QUADRO 6 - Relações entre produtividade média das culturas arroz,

feijão e milho dos pequenos proprietários rurais, no

município de Nova Resende, safra 1980/81 e no Estadode

Minas Gerais, safra 1979/80

Produtividade Produtividade % da produtividade
Produto estadual da amostra na amostra sobre

(kg por ha) (kg por ha) estadual

Arroz 1.405,00 595,50 42,38

Feijão 501,00 177,60 35,44

Milho 1.730,00 1.220,40 70,54

fONTE: Anuãrio Estatístico de Minas Gerais (1), e dados de Pesquisa.

Embora as produtividades entre os estratos para os três

rodutos estudados não tenham se mostrado diferentes estatistica-
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nte ao nível de significãncia de 5%, observa-se que houve um de

éscimo de produtividade com o aumento de ãrea plantada. Este fa

sugere que dentro da camada de pequenos produtores rurais, a -

eles com menor extensão de ãrea em suas propriedades apresentam

ior produtividade do fator terra.

3.1.2 Custos de produção

3.1.2.1 Milho

A cultura do milho apresentou um custo total médio de

Cr|$ 856,03 por saca de 60 kg, sendo que os custos fixos médios r£

prjesentaram 32,51%, enquanto que os custos variáveis médios 67,49%

(Quadro 7). Os itens com maior participação nos custos fixos mé

dios foram terra e benfeitorias. Dentre os custos variáveis medi

osl, o item mão-de-obra foi o que mais onerou a produção, sendo qua

sei que sua totalidade familiar (98,3%). Este alto percentual su-

gejre a existência de disponibilidade de mão-de-obra, que sem ai -

teirnativa de uso acaba por apresentar baixa produtividade, tornan

d d os custos de produção do milho bastante altos. Fertilizantes

fdi o outro item dos custos variáveis com elevado percentual, con

filrmando o fato de que a pratica da adubação, mesmo entre os pe -

qi^enos produtores rurais é bastante comum. 0 índice de mecaniza

ção na lavoura se apresentou baixo, sendo que o total do item má-

qqinas e equipamentos, animais de trabalho, bem como aluguel de raã

qifinas e animais, representou apenas 8,53% do custo de produção.



QUADRO 7 - Composição média dos estratos e percentual do custo fixo médio, variável mé

dio e total médio da produção de milho no município de Nova Resende, Minas

Gerais, safra 1980/81

ít ens

Terra

Benfeitorias

Máquinas e equipamentos
Animais de trabalho

Imposto territorial rural
Juros sobre financiamentos (investimentos)

Custo fixo médio

Sementes

Fertilizantes

Mão-de-obra familiar e comprada
Aluguel de máquinas e animais
Gastos gerais
Juros sobre financiamentos de custeio
Custo de oportunidade

Custo variável médio

Custo total médio

Estratos

Media dos estratos

I II III

Cr$/60kg Cr$/60kg Cr$/60kg Cr$/60kg (%)

102,13 141,94 179,34 126,96 14,83
161,10 76,39 60,80 115,21 13,46
30,54 26,01 8,75 26,30 3,07

1,19 9,40 9,22 5,46 0,64
2,42 4,74 2,75 3,41 0,40
1,96 - - 0,94 0,11

299,34 258,48 260,86 278,28 32,51

20,53 33,96 26,14 26,69 3,12
107,09 148,48 116,25 125,18 14,62
323,85 250,42 271,75 287,86 33,63
38,46 54,43 3,79 41,29 4,82
16,09 10,33 41,84 16,51 1,93
26,65 43,44 34,39 34,42 4,02
40,07 59,17 20,25 45,80 5,35

572,74 600,23 514,41 577,75 67,49

872,08 858,71 775,27 856,03 100,00
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cultura do milho apresentou um decréscimo nos custos com os es-

tlratos. As despesas referentes a financiamentos de custeio repre

s|entaram apenas 4,02% do custo total médio.

3.1.2.2 Feijão

0 Quadro 8 mostra a estrutura de custos de produção de fei_

ão na ãrea estudada. 0 custo total médio para a cultura foi de

dr$ 4.661,81 por saco de 60 kg. 0 menor custo total médio encon

trado foi no estrato I, enquanto que o maior foi no estrato III.

Observa-se, o contrario do que ocorreu com o milho, um acréscimo

o custo total medio na passagem do estrato I para o estrato II e

o estrato II para o estrato III. No que tange ao custo fixo me

io, os ítens que mais pesaram no custo de produção foram a terra

as benfeitorias, que juntos somaram 37% do custo total médio, de

um total de 41,11% representado pelo custo fixo médio. Quanto ao

custo variável médio, sementes, fertilizantes e mão-de-obra foram

or ordem crescente os itens com maior participação no custo de

p|rodução do feijão (48,16%). Embora parte dos pequenos propriet£

ios rurais tenha utilizado o crédito rural para custear sua pro-

ução, o item referente aos juros de custeio representou apenas

,74% do custo total medio. Este fato pode ser explicado pelo ex

desso de exigências bancarias para o financiamento, e pela própr^i

a; aversão ao risco dos pequenos produtores, que temem assumir gran

es compromissos. A mão-de-obra utilizada foi quase totalmente fa_

miliar, sendo que a mão-de-obra comprada representou menos que 1%



QUADRO 8 - Composição média dos estratos e percentual do custo fixo medio, variável mé-

dio e total médio da produção de feijão no município de Nova Resende, Minas

Gerais, safra 1980/81

Itens

Terra

Benfeitorias

Máquinas e equipamentos
Animais de trabalho

Imposto territorial rural
Juros sobre financiamentos (investimentos)

Custo fixo médio

Sementes

Fertilizantes

Mão-de-obra familiar e comprada
Aluguel de máquinas e animais
Gastos gerais
Juros sobre financiamentos de custeio
Custo de oportunidade

Custo variável médio

Custo total medio

Estratos

Média dos estratos

I II III

Cr$/60kg Cr$/60kg Cr$/6Qkg Cr$/60kg (%)

785,37 985,79 1.161,66 912,23 19,57
1.176,55 482,50 401,29 812,79 17,43

72,61 205,48 71,92 125,68 2,70
6,66 62,95 62,48 35,38 0,76

22,09 31,77 17,34 25,43 0,54
10,12 - - 4,95 0,11

2.083,40 1.768,49 1.714,69 1.916,46 41,11

488,04 347,20 526,01 435,92 9,35
638,42 769,73 867,40 716,38 15,37

1.029,96 1.243,29 826,60 1.092,70 23,44
18,23 54,68 26,67 33,75 0,72
68,94 46,14 315,68 87,24 1,87

128,08 242,52 133,33 174.44 3,74
145,78 234,09 360,08 204,92 4,40

2.517,45 2.937,64 3.055,77 2.745,35 58,89

4.600,85 4.706,13 4.770,46 4.661,81 100,00

to

00
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ieste item. Os pequenos proprietários rurais despenderam poucos

recursos na locação de maquinas e animais (0,72%). 0 fato é ex

plicado pela disponibilidade de mão-de-obra familiar existente,

que embora possa apresentar um rendimento inferior ao do uso de má

quinas e animais, não apresenta custo alternativo.

3.1.2.3 Arroz

0 arroz de sequeiro apresentou um custo total médio de

Cr$ 1.885,27 por saco de 50 kg (arroz em casca). Na composição do

custo total médio o custo fixo médio representou 33,91% e o custo

variável médio 66,09%. Terra e benfeitorias foram os ítens que

mais oneraram o custo fixo médio, com 16,56% e 14,25% respectiva <r

ihente do custo total médio, enquanto que a mão-de-obra (44,98%)

foi o item referente ao custo variável médio com maior peso no eus

t:o total médio (Quadro 9). Os produtores utilizaram basicamente

n|ião-de-obra familiar (97%).

Na cultura de arroz observa-se um declínio no custo total

nedio com o aumento da produção, que pode ser explicado por um me

]hor aproveitamento dos recursos disponíveis, compensando inclusi

e a queda de produtividade do fator terra.

Excetuando os itens terra, benfeitorias e mão-de-obra, os

demais em conjunto participaram com 24,21% do custo total médio.

EJste resultado se deve, de acordo com MATSUNAGA et alii (19) ã sub

etividade com que se estimam os custos de alguns itens (princi -



QUADRO—9——Composição média dos—esLiatoy e percentual do custo tíxo medio, variável mé-

dio e total médio da produção de arroz em casca no município de Nova Resende,

Minas Gerais, safra 1980/81

ít ens

Terra

Benfeitorias

Maquinas e equipamentos
Animais de trabalho

Imposto territorial rural
Juros sobre financiamentos (investimentos)

Custo fixo médio

Sementes

Fertilizantes

Mao-de-obra familiar e comprada
Aluguel de máquinas e animais
Gastos gerais
Juros sobre financiamentos de custeio

Custo de oportunidade

Estratos

II III

Cr$/50kg Cr$/50kg Cr$/50kg

311,30
456,80

34,73
2,31
8,83
1,75

815,72

314,64
137,71
36,31
23,44
13,26

525,36

304,88
105,18

16,05
15,31

4,11

445,53

Media dos estratos

Cr$/50kg

312,21
268,64
33,51
13,69
10,43
0,74

(%)

16,56
14,25

1,78
0,73
0,55
0,04

639,22 33,91

63,41 40,28 53,84 51,45 2,73
151,24 124,33 177,50 141,25 7,49

1.230,96 593,92 459,69 848,02 44,98
45,82 77,33 41,62 60,30 3,20
24,91 19,43 79,65 28,08 1,49
20,53 86,26 75,78 57,48 3,05
86,58 38,73 44,32 59,47 3,15

Custo variável medio 1.623,45 980,28 932,41 1.246,05 66,09

Custo total médio 2.439,17 1.505,64 1.377,94 1.885,27 100,00

O



31

malmente aqueles relacionados com os fatores terra, capital e pro

(jlu tor) .

3.2 Equilíbrio da firma

3.2.1 Milho

A cultura do milho apresentou uma renda media para a sa -

f|ra 1980/81 no município de Nova Resende de Cr$ 607,22 porsacode

0 kg. Tanto a nível de estrato, como no total a renda media foi

nferior ao custo total médio (Quadro 10), evidenciando que entre

camada de pequenos agricultores a atividade apresentou prejuí -

z|os. Submetido ao teste de duas amostras para médias, os custos

otais médios nao se apresentaram diferentes entre os estratos a

Ivel de 5% de s ignif icancia .

Observa-se no entanto, que a renda media foi superior ao

cbsto variável médio no total e a nível de estrato. Logo, no cur

t5 prazo os agricultores tem condições de continuarem com a ativi_

d ide, mas, caso continuem na mesma situação no longo prazo, eles

sr-se-ão obrigados a abandonar o cultivo do milho.

Aplicando-se o modelo metodológico dos custos operacio -

mis aos dados, observa-se que para os pequenos proprietários ru

rais a cultura do milho apresentou um resíduo disponível a nível

d(i estrato e no total, que seria destinado a remunerar os outros

feitores não incluídos (Quadro 11). Se se considerar que estes pe
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quenos produtores não apresentam alternativas para seus fatores de

produção face as condições existentes, e que seu objetivo maior e

a subsistência, deduz-se que os pequenos proprietários continuam

na atividade por um determinado prazo, desde que sua renda media

se apresente superior ao seu custo operacional médio.

(|UADRO 10 - Renda media, custo variãvel médio, custo total médio

e lucro médio por estrato, da produção de milho no mu

nicípio de Nova Resende - Minas Gerais, safra Í980/81

Estratos Renda média Cu8t°£"iivel Custo total médio Lucro médio
médio

Cr$/60kg Cr$/60kg Cr$/60kg Cr$/60kg

I 572,91 572,74 872,08 -299,17

II 624,38 600,23 858,71 -234,33

III 639,64 514,41 775,27 -135,63

Media 607,22 577,75 856,03 -242,81

fu

fu

Para verificação de ocorrências de economias de escala e

esjtimativa do nível õtimo de produção do milho foi ajustada uma

nçao de custo total. 0 melhor ajustamento correspondeu a uma

nçao hiperbólica com a expressão:

CT » 2696,03 q°»6723957

Esta equação, de acordo com o coeficiente de determinação
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(R2) mostra que avariãvel produção explica 58,4% das variações
ao custo total. 0 coeficiente de regressão mostrou-se diferente
«le zero ao nível de significancia de 1%.

QUADRO U- Renda média, custo operacional médio e resíduo médio
por estrato na produção de milho, no município de No

va Resende - Minas Gerais, safra 1980/81

Estratos
Renda media Custo operacional médio Resíduo médio

Cr$/60kg Cr$/60kg Cr$/60kg

I 572,91 568,78

II 624,38 581,21

III 638,64 514,88

4,13

43,17

124,76

M.idia total 607,22 568,06
39,16

de

na

Conclui-se a partir desta equação que o custo total cres

ce) com a produção a taxas decrescentes, pois o coeficiente estima

em Qé menor que a unidade. As funções de custo médio emargi
1 obtidos a partir da função de custo total foram as seguintes:

CTMe « 2696,03 1
Q0,3276043

CMa = 1812,80 l' Q0,3276043

De acordo com as características das funções de cust
o me-
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dlo e custo marginal, observa-se que o custo médio e marginal de-

crescem a medida que o volume de produção aumenta, apresentando

tundencia única de decrescimento, o que evidencia somente economi

a£ de escala. Este resultado esta de acordo apenas em parte com

pressuposto geral da teoria econômica, no qual o custo médio i-

n^cialmente decresce com a quantidade produzida até atingir um pon

de mínimo, a partir do qual passa a crescer com a pr oduçao. T'or_

-se desta forma impossível a determinação do nível ótimo de pro

çao, que ocorre no ponto onde o custo médio e mínimo.

Através das relações da produção do milho com o custo to

tal e a renda total, estimou-se o ponto de nivelamento para os pe

qi|enos proprietários rurais. A equação de renda total foi obtida

partir da média ponderada dos preços do saco de 60 kg de milho

informados pelos produtores que fazem parte do estudo, e e a se -

gqinte:

RT = 607 ,22 Q

0 ponto de nivelamento encontrado foi de 94,65 sacos de

60 kg de milho por propriedade, produção esta a partir da qual os

pqquenos produtores cobrem todos os seus custos de produção. Con£

ta|tou-se que apenas 23,91% dos produtores atingiram o ponto de ni

valamento.
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3.2.2 Feijão

0 feijão apresentou uma renda média de Cr$ 3.745,45 por sa

de 60 kg, enquanto que o custo total médio foi de Cr$ 4.661,81.

total e a nível de estrato a renda média apresentou-se inferi-

ao custo total médio (Quadro 12). Desta forma, para os peque-

s produtores a cultura do feijão apresentou-se como atividade an-

econõmica, com todos os estratos apresentando prejuízos. Sub-

:ido ao teste de duas amostras para médias, os custos totais mé

s não apresentaram diferenças entre os estratos a nível de 5%

s ignif icancia.

QUADRO 12 - Renda média, custo variável médio, custo total médio

e lucro médio por estrato da produção de feijão,no mu

nicípio de Nova Resende - Minas Gerais, safra 1980/81

Estratos

u~ j- -j • Custo variável „ -,.
Renda media -. . Custo total médio Lucro médio

meei 10

Cr$/60kg Cr$/60kg Cr$/60kg Cr$/60kg

I 3.600,42 2.517,45 4.600,85 -1.000,43

II 3.586,58 2.937,64 4.706,13 -1.119,55

III 4.489,58 3.055,77 4.770,46 -280,88

Midia total 3.745,45 2.745,35 4.661,81 -916,36

Também para o feijão, a renda média cobriu o custo varia-
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v*l médio e parte do custo fixo médio, indicando que no curto pra
«| os pequenos proprietários rurais tem condiçSes de continuar com

atividade.

Comparando-se a renda média è a estrutura do custo opera-
onal, observa-se que o resíduo destinado ao pagamento dos outros

tores de produção foi positivo, tanto a nível de estrato como no

tal, sendo que a maior diferença encontrada foi no estrato III

nadro 13). Este fato pode explicar a decisão dos pequenos pro-
ietãrios de permanecerem com esta atividade através dos anos,
smo que economicamente ela não se apresente vantajosa.

QUADRO 13 - Renda média, custo operacional médio e resíduo médio,
por estrato na produção de feijão, no município de No

va Resende - Minas Gerais, safra 1980/81

Med

vel

stratos
Renda media Custo operacional médio Resíduo médi<

Cr$/60kS Cr$/60kg Cr$/60kg

I 3.600,42 2.483,15

H 3.586,58 3.003,75 582,83

III 4.489,58 2.847,43 1.642,15

1.117,27

la total 3.745,45 2.731,87 1.01.3,58

Para verificação de ocorrência de economia de escala e ní

Ótimo de produção do feijão foi ajustada uma função de custi
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otal. 0 melhor ajustamento correspondeu a uma função hiperbõli-

a com a expressão:

CT » 10306,551 Q°»5826899

Esta equação, de acordo com o coeficiente de determinação

(&2) mostra que a variável produção explica 57,61% das variações

o custo total. 0 coeficiente de regressão mostrou-se significati

imente diferente de zero ao nível de 1%.

A equação mostra que o custo total cresce com a produção

taxas decrescentes, pois o coeficiente estimado em Q é menor que

unidade. As funções de custo médio e marginal obtidas a partir

i função de custo total foram as seguintes:

CTMe = 10306,551 1
0,4173101

CMa = 6005,52 1
.0,4173101

As características destas funções indicam que o custo mé

dio e marginal decrescem com o aumento da produção, apresentando

tendência única de decrescimento, evidenciando somente economias

d<i escala, e, impossibilitando a determinação do nível Ótimo de pro

dução.

As relações da produção de feijão com o custo total e a

riínda total, permitiram a determinação do ponto de nivelamento pa_

r.i estes agricultores. A equação de renda total foi obtida a par
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ir da média ponderada dos preços do feijão informados pelos pro-
utores. A equação é a seguinte:

RT = 3745,45 Q

0 ponto de nivelamento encontrado foi de 11,31 sacos de

^0 kg de feijão. Constatou-se que 40% dos pequenos agricultores a

ingiram o ponto de nivelamento, estando no mínimo cobrindo seus

ustos de produção.

3 „ 2.3 Arroz

0 valor da renda média do arroz (em casca) para a safra

580/81 no município estudado foi de Cr $ 1.002,10 por saco de 50

kjj. No total e a nível de estrato, a renda média apresentou-se in

furior ao custo total médio (Quadro 14). A exemplo do que ocorreu

om o milho e com o feijão, a cultura do arroz apresentou-se como

atividade ant i-economica, com a diferença que somente o estratoIII

apresentou a renda média superior ao custo variável médio.

Os valores encontrados para custo total médio submetidos

aò teste de duas amostras para médias, não apresentaram diferen -

s entre os estratos ã nível de 5% de significancia.

ob

Comparando-se a renda média com o custo operacional médio,

serva-se que apenas o estrato III apresentou resíduo médio posi

tivo, sendo que em média estes produtores não conseguiram nem co-

br ir seus custos operacionais (Quadro 15). Caso este resultad o
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repita com os anos, serã mais vantajoso para os pequenos produ

tóres abandonarem a atividade.

QljADRO 14 - Renda média, custo variãvel médio, custo total médio

e lucro médio por estrato da produção de arroz de se

queiro, no município de Nova Resende - Minas Gerais,

safra 1980/81

d0«^«, tt^ai~ Custo variãvel _ , -,.Renda media -Ain Custo total médio Lucro médio
Estratos medio

Cr$/50kg Cr$/50kg Cr$/50kg Cr$/50kg

I 999,41 1.623,45 2.439,17 -1.439,76

II 968,43 980,28 1.505,64 -537,21

III 1.097,22 932,41 1.377,94 -280,72

Ilédia total 1.002,10 1.246,05 1.885,27 -883,17

ara verificação de ocorrências de economias de escala e nível

otj.mo de produção, foi ajustada uma função de custo total. 0 .me

lhor ajustamento correspondeu a uma função linear com a expressão:

CT = 10469,33 + 971,1564 Q

0 volume de explicação do modelo foi de 45,19%.

A partir da função de custo total obteve-se as funções de

cujjto médio e marginal. A função de custo marginal, apresenta-se

como uma constante, enquanto a função de custo médio mostra que es
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e custo decresce com a produção, mas de forma assintStica, de for
as a nío permitir a determinação do nível Stimo de produção. E-
idencia-se desta forma a existlncia somente de conomomias de es-

clala.

QUADRO 15 - Renda média, custo operacional médio e resíduo médio
por estrato na produção de arroz de sequeiro, no muni

cípio de Nova Resende - Minas Gerais, safra 1980/81

Me

ço

ma

50

qui

Estratos
Renda media Custo operacional médio Resíduo médio

Cr$/50kg Cr$/50kg Cr$/50kg

I 999,41 1.584,49

II 968,43 1.014,56

III 1.097,22 923,56

dia total 1.002,10 1.244,95

-585,08

-46,13

273,66

-242,85

A determinação do ponto de nivelamento baseou-se nas rela

es da produção de arroz com o custo total e a renda total. A e

qujição de renda total estimada, obtida segundo critério ja infor-
o anteriormente e a seguinte:

RT = 1002,10 Q

0 ponto de nivelamento encontrado foi de 338,34 sacos de

kg de arroz em casca por propriedade, sendo que nenhum dos pe-
nos proprietários atingiu este nível de produção.
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3.2.4 Analise agregada milho-feijão-arroz

A analise agregada para os três produtos teve como objeti

erificar se o comportamento do custo total médio em relação a

oduçao apresentava as mesmas tendências do estudo individual pa

cada produto.

Baseado nos critérios jã referidos anteriormente, procu -

n-se ajustar uma função de custo total. A equação de custo to-

1 que apresentou melhor ajustamento foi a seguinte:

CT = 6597,3214 Q°»6241950

Esta equação, de acordo com o coeficiente de determinação

) mostra que a variãvel produção explica 54,41% das variações

custo total. 0 coeficiente de regressão estimado mostrou-se es

taj:isticamente diferente de zero ao nível de signif icãnc ia de 1%.

Com base neste resultado pode-se concluir que também no a

grjigado, o custo total da produção milho, feijão e arroz cresce

a produção a taxas decrescentes, jã que o coeficiente em Q é

erior a unidade. Os custos médio e marginal, resultante da e-

quaçao estimada, também decrescem com a produção.

Admite-se portanto que para este estudo, os custos apre

sentam uma só tendência de decréscimo, a exemplo do que ocorreu

conj as analises feitas isoladamente, evidenciando somente economi

as de escala.
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A comparação entre renda média e custo total médio no a-

grjegado demonstra que tanto a nível de estrato como no total a a-

ti|vidade milho-feijao-arroz mostrou-se ant i-econõmica. Os prejuí

s mostraram tendências de decréscimo com os estratos, sendo que

melhor resultado foi obtido pelos agricultores do estrato III

u adr o 16).

QUADRO 16 - Lucro médio e resíduo médio por estrato da produção a_

gregada milho, feijão e arroz, município de Nova Re -

sende, Minas Gerais, safra 1980/81

do

op

qu

ap

çã

Lucro médio Resíduo médio
Estratos

Cr$/saco Cr$/saco

I -2.739,36 536,32

II -1.891,09 579,87

III -697,23 2.040,57

Média total -2.042,34 809,80

Foi também o estrato III que apresentou o melhor resulta-*-

no agregado, quando comparou-se as rendas médias com os custos

eracionais médios. Fica evidenciado portanto que entre os pe -

enos produtores da amostra, aqueles pertencentes ao estrato III

arecem como os mais eficientes no uso de seus fatores de produ-

o, obtendo consequentemente um melhor resultado econômico.
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3.3 Comercialização

3.3.1 Aspectos gerais da comercialização

Embora as analises de custo de produção indiquem que o pe

eno produtor rural ao desenvolver suas atividades de produção de

Lmentos esteja procurando resolver seus problemas de subsistên-

, observa-se que o mesmo não se encontra alheio aos preços que

s produtos possam alcançar no mercado. A confirmação esta no

o de que estes produtores, em sua totalidade utilizaram-se de

o menos uma fonte de informação sobre preços de mercado, e que

utilizaram-se de mais de uma fonte. As fontes mais utilizadas

am os intermediários (71%) e o rádio (54%) (Quadro 17).

QU4DRO 17 - Fontes de informação sobre preços de mercado, municí

pio de Nova Resende, Minas Gerais, safra 1980/81

Fonte

Intermed iár io

Banco do Brasil

Cooperat iva

Jornal

Rãd io

Representante de firmas

Vizinhos e amigos

Televisão

N9 agricultores

33

2

5

2

25

1

9

6

(%.)

71

4

10

4

54

2

19

13

* P

inf
(jrcentual em relação ao numero.de entrevistados. Como cada produtor pode
*ormar mais de uma fonte, a soma dos percentuais não eqüivale a cem.
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Cerca de 59% dos produtores reconheceram que o preço é im

rtante, pois em geral é baseado nele que os produtores rurais de

nem a área a plantar e o tipo de exploração a desenvolver.

Ainda com respeito aos preços de mercado, verificou-se que

camada dos pequenos proprietários não se utilizou das operações

vendas através de preços mínimos (EGF e AGF).

3.3.2 Canais de comercialização

Do total de milho produzido pelos pequenos produtores ru

is, 87,20% foi destinado ao auto-consumo e alimentação dos ani-

is, enquanto 12,80% da produção foi comercializada. Não houve

participação do produtor no processo de comercialização, sendo a

venda toda apropriada na própria propriedade. Assim sendo, os pro

dutores não apresentaram custos de comercialização com o milho.

Constatou-se que os principais compradores de milho foram os co -

raerciantes atacadistas, compradores ambulantes e os próprios vizi

nhos (Quadro 18). Alguns produtores não souberam identificar os

conpradores, problema este que aliado a pequena quantidade comer

cializada, acabou por prejudicar a análise a respeito das relações

enpre o canal de mercado e a renda do produtor.

A época de venda do produto concentrou-se principalmente

no período de safra (60%) e entresafra (40%), não ocorrendo desta

foirma venda antecipada. Os produtores em sua maioria armazenaram

o milho em paióis (93%), sendo que o restante armazenou em depósi
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s ou mesmo nos cômodos da casa. 0 objetivo principal do armaze

namento foi o consumo familiar. Somente 4% dos produtores armaze

ram seu produto na expectativa de preços.

QUADRO 18 - Fluxo do excedente comercializãvel de milho, feijão e

arroz, município de Nova Resende, Minas Gerais, safra

1980/81

Canal Milho Fe ij ão Arroz

Pr odu to (%) (%) (%)

Vizinho 19,56 24,72 100,00

Varejista - 24,16 -

Atacadista 39,67 33,71 -

Comprador ambulante 20,66 7,86 -

CEASA '- 3,37 -

Não identificado 20,11 6,18 -

Total 100,00 100,00 100,00

Com o feijão, a situação apresentou-se um pouco diferente,

cem aumento no percentual destinado a comercialização (31,42%). As

vendas foram realizadas na própria propriedade, com os comercian

tes atacadistas, vizinhos e comerciantes varejistas, constituindo_

sé nos principais canais de comercialização (Quadro 18). Ocorre

ram vendas em que o produtor não identificou o canal, prejudican

do então a análise a respeito das relações entre o canal e a ren

da do produtor. Metade dos produtores venderam o feijão imediata
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mente após a safra, enquanto o restante aguardou a entresafra. A

p^nas 4% dos produtores armazenaram seu produto na expectativa de

ptfeços, enquanto que os restantes objetivaram principalmente o au

t5-consumo. 0 feijão foi armazenado em paióis (26%), depósitos

(39%) e cômodos da casa (35%). As perdas devido ao armazenamento

s£ mostraram insignificantes (2%).

Para o período em estudo, o arroz foi quase que totalmen

te destinado a alimentação, sendo comercializado apenas 0,25%. So

meinte 5,26% dos produtores venderam seu produto, e o canal esco

lhido foi os vizinhos. A pequena quantidade comercializada impe

diu análises a respeito dos canais de comercialização. Os aspec

tos relacionados com a armazenagem coincidem com os produtos mi-

lfc.o e feijão, variando apenas quanto ao local de estocagem do pro_

duto, pois o arroz foi guardado principalmente em depósitos (45%)

cômodos da casa (45%), com apenas 10% dos produtores utilizandjo

sei de paiol.

Em função das dificuldades jã mencionadas que impediram

qu|e se pudesse relacionar a renda ao canal de mercado, procurou -

sei identificar o próprio mercado como inf luenciador da renda dos

pejquenos proprietários rurais. Comparando-se os dados referentes

aos três produtos estudados, nota-se que existem diferenças nos re

sultados econômicos dos três produtos que podem ter sido provoca

das pelo mercado. Pela ordem, foi o feijão que apresentou a mai

or quantidade comercializada, bem como o maior percentual de par

ticipação de agricultores em sua comercialização. Foi justamente
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om a produção de feijão que o maior numero de produtores rurais

lcançou o ponto de nivelamento (Quadro 19).

ÇUADRO 19 - Composição de agricultores que comercializaram a pro

dução, produção consumida, comercializada e ponto de

nivelamento para os produtos milho, feijão e arroz,mu

nicípio de Nova Resende, Minas Gerais, safra 1980/81

Milho Feijão Arroz

agricultores que comercializaram a produ

ção (%) 21,74 44,44 5,26

Produção consumida (%) 87,20 68,58 99,75

Produção comercializada (%) 12,80 31,42 0,25

Agricultores que atingiram ponto de nive

lamento (%) 23,91 40,00

Utilizando-se do mesmo raciocínio com a produção do milho,

bserva-se que este produto apresentou-se em segundo lugar em nu-

sro de agricultores que o comercializaram e em quantidade comer-

ializada. Foi também o milho que colocou - se em segundo lugar

janto ao numero de produtores que atingiram o ponto de nivelamen

o. Finalmente o arroz, que apresentou uma quantidade comerciali

ida insignificante (0,25%), e também o menor numero de produto -

£S que venderam a produção (5,26%), foi também o produto no qual

snhum dos agricultores atingiu o ponto de nivelamento. Quando da
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Omparação entre as rendas médias e os custos operacionais médios

s produtos estudados, ficou evidenciado que em media, foi a cul^

ura do feijão que apresentou o maior resíduo médio por unidade do

oduto (Cr$ 1.013,58/saco de 60 kg), ficando o milho em segundo

ar (Cr$ 39,16/saco de 60 kg), sendo que o arroz apresentou re-

ltado negativo (- Cr$ 242,85/saco de 50 kg).

lng

Stl

su

ta

m<i

Este fato sugere que embora os pequenos proprietários ru

rais objetivem com a produção de alimentos principalmente o seu

stento básico e o de suas famílias, nem por isto deixam de es-

r atentos a possibilidade de comercialização, conseguindo obter

um melhor resultado econômico com aqueles produtos que apresentem

lhores condições de venda.
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LIMITAÇÕES, CONCLUSÕES E SUGESTÕES

4.1 Limitações

Este trabalho apresentou algumas limitações que impediram

je se pudesse analisar as relações entre renda do pequeno propri^

etário rural e os canais de comercialização. A primeira limita -

ão foi o pequeno número de produtores que compuseram a amostra,

que aliada a pequena percentagem de produto comercializado impe -

Lu a análise desejada. Outra limitação neste sentido foi o des

conhecimento do produtor sobre o canal de comercialização ao qual

vjndeu sua produção. Outra limitação ainda foi o fato de se ana

lisar dados referentes a uma safra agrícola. Dados de uma série

di safras permitiriam outros estudos, importantes tanto na análi-

i do equilíbrio da firma como na comercialização agrícola.

4.2 Conclusões

Conforme os resultados obtidos com o presente trabalho,

onstata-se que para o município em estudo, as culturas milho, fèi^
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o e arroz foram as mais freqüentes entre os pequenos proprietá-

os rurais. Observa-se também que entre estes grupos de agricul

res, aqueles que possuem menor extensão de área, apresentaram me

or rendimento do fator terra.

di

se

ri

se

Ih

lh

su

supo no mercado.

Os custos de produção se apresentaram elevados, sendo que

item que mais onerou este custo foi a mão-de-obra familiar.

As rendas médias para os três produtos estudados se apre

sentaram inferiores aos custos totais médios indicando que em mé

dia estes produtores não obtiveram lucro econômico.

As rendas médias permitiram aos produtores apenas o paga

mento dos custos variáveis médios e parte dos custos fixos médios

(a exceção do arroz), evidenciando descapitalizaçao durante a sa

fra em estudo, que a persistir no longo prazo, poderá eliminar e£

tes produtores do mercado. Quando comparados aos custos operacio

Parte dos pequenos proprietários rurais utilizou-se do Crê

to Rural para financiar suas atividades agrícolas. Constatou -

que a adubaçao é uma prática comum entre os pequenos proprietã

os rurais, embora as quantidades utilizadas evidenciem desconhe

ci|mento no uso desta tecnologia. Outro aspecto importante é o que

refere a utilização de sementes melhoradas. A exceção do mi -

o, constatou-se que o percentual de utilização de sementes me -

oradas de feijão e arroz foi muito baixo. Este fato pode ser re

ltado da pequena oferta e consequentemente alto custo deste in-
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n^is médios, as rendas médias se mostraram superiores (com exce -

o dos estratos I e II do arroz) indicando a existência de resí-

os positivos. Este fato pode explicar a razão dos pequenos pro

prietários rurais continuarem com a atividade agrícola mesmo não

apresentando vantagens econômicas.

A analise das funções de custo evidenciaram apenas a exis

táncia de economias de escala. 0 ajustamento das funções de custo

píirmitiram identificar a variável produção como fator explicativo

s custos de produção.

du

As relações entre renda total e custo total dos três pro

tos indicaram uma baixa percentagem de produtores que consegui

ra|m atingir o ponto de nivelamento.

No que se refere a comercialização, constata-se que o mai

percentual da produção foi destinado ao auto-consumo. Os pe -

enos proprietários demonstraram preocupação quanto aos preços de

rcado.

or

qu

me

es

te

c 1

os

va

Os principais canais de comercialização para os produtos

tudados foram os atacadistas, varejistas, compradores ambulan-

s e vizinhos, sendo toda a produção apropriada nas propriedades.

A análise dos resultados também permite sugerir a exis*ên

a de um relacionamento positivo entre as rendas e o mercado, pois

produtos mais comercializados foram os que apresentaram maior

lor bruto da produção.
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4.3 Sugestões

Tendo em vista os resultados da pesquisa, sugere-se que

trabalhos relacionados com pequenos produtores rurais, principal-

ente àqueles com ênfase na comercialização utilizem dados de um

aior numero de produtores, pois as pequenas quantidades comercia

izadas por cada produtor prejudicam analises com respeito a in-

luencia do mercado sobre as rendas agrícolas. Sugere-se também

ue os dados a serem avaliados se refiram a mais de uma safra agrí

cola, permitindo desta forma outras analises, importantes nos es

tados de comercialização e do equilíbrio da firma.

Aos órgãos de assistência sugere-se que as orientações nos

pos dos fatores de produção dêem maior ênfase àqueles que mais es

tao onerando a produção, tanto por disponibilidade (mao-d e-obr a) ,

como por mau uso (fertilizantes). Ênfase deve ser dada também à-

queles fatores que podem melhorar a produtividade sem onerar mui

to os custos (sementes melhoradas).

Aos orgaos de pesquisa, sugere-se a realização de estudos

procurando determinar novas atividades agrícolas para a região

ue permitam um melhor aproveitamento da mao-de-obra existente,

elhorando consequentemente sua produtividade. Necessidade t am -

bém se fez no sentido de aumentar a oferta de sementes melhoradas.

Outros aspectos dentro da política agrícola devem ser re-

ilstos com respeito aos pequenos produtores rurais, como facilida
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bs na obtenção do crédito rural, na proteção contra os riscos i-

lerentes a atividade agrícola (seguros) e na participação destes

rupos na comercialização de sua produção através dos mecanismos

o Governo (AGF e EGF).
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5 RESUMO

gr

ANALISE ECONÔMICA E COMERCIALIZAÇÃO DA PRODUÇÃO DOS

PEQUENOS PROPRIETÁRIOS RURAIS DO MUNICÍPIO DE NOVA

RESENDE, ESTADO DE MINAS GERAIS

O presente trabalho teve como objetivo determinar e anali

sar a estrutura de custos de produção dos pequenos proprietários

rurais no município de Nova Resende, Estado de Minas Gerais, pro

curando identificar relações entre rendas obtidas com a produção

e os canais de mercado.

Os dados fazem parte do PDR1-MG-II, Programa de Desenvol

vimento Rural Integrado - Programa Estadual de Promoção dos Peque

nos Proprietários Rurais de Minas Gerais, e referem-se ao ano a -

icola 1980/81. Os produtos selecionados foram o milho, feijão

e arroz, sendo que a escolha foi baseada na maior freqüência de

eu 11 ivo .

Os resultados mostraram que entre os pequenos proprietã -

rios rurais, aqueles que possuem menor extensão de terra apresen-
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taram maior produtividade do fator.

Os custos de produção apresentaram-se elevados, sendo que

o item mao-de-obra foi o que mais onerou os custos variáveis, en

quanto que terra e benfeitorias foram os que tiveram maior parti

cipação nos custos fixos.

As rendas obtidas com os três produtos foram suficientes

apenas para cobrir os custos variáveis médios, com exceção dos es

tratos I e II do arroz, indicando que a persistir os mesmos re -

sultados ao longo dos anos, estes produtores terão que abandonar

as atividades. As rendas apresentaram-se superiores aos custos o

peracionais médios, com exceção do estrato I e II da cultura do ar

roz, indicando a existência de resíduos positivos. Este fato po

de explicar o porque dos pequenos proprietários rurais continua -

rem com as atividades agrícolas mesmo não apresentando vantagens

ec onom i ca s.

Os pontos de nivelamento encontrados para os três produ

tos foram os seguintes: milho, 94,65 sacos por propriedade, fei

jão 11,31 sacos por propriedade e arroz 338,31 sacos por proprie

dade. Este resultado mostra que os produtores obt iver am melhor re

sultado econômico com a cultura do feijão, pois com este produto,

40% dos produtores atingiram o ponto de nivelamento, vindo a se -

guir o milho com 23,91% dos produtores, sendo que nenhum dos pe -

quenos agricultores atingiu aquele ponto com a cultura do arroz.

A maior parte da produção foi destinada ao auto-consumo,
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tendo as vendas alcançado os seguintes percentuais para os três

produtos estudados: milho (12,80%), feijão (31,42%) e arroz (0,25%).

Os principais compradores foram os atacadistas, varejistas, com -

pradores ambulantes e vizinhos, tendo todas as vendas sido reali

zadas na propriedade. Os resultados sugerem a existência de um re

lacionamento positivo entre o mercado e as rendas dos pequenos pro

prietarios rurais, pois foi com os produtos que apresentaram mai

or percentagem de comercialização, e do qual o maior número de pro

dutores participou das vendas, que os pequenos proprietários ru -

rais obtiveram melhor resultado econômico.
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6 SUMMARY

ECONOMIC ANALYSIS AND COMMERCIALIZATION OF PRODUCTION OF SMALL

LANDOWNERS IN NOVA RESENDE, STATE OF MINAS GERAIS

m

The objective of the present study was to determine and to

analyse the production cost structure of small landowners in the

unicípio of Nova Resende, state of Minas Gerais, seeking to iden

tify the relationships between returns from production and market

channels.

The data are from the Integrated Rural Development Project-

MC-II, "Programa Estadual de Promoção de Pequenos Proprietários Ru

rais de Minas Gerais", and concern to the 1980/81 agricultural

year. The selected products were corn, beans and rice; this choi

ce was based on frequency of cultivation.

The results have shown that among small landowners those

with less amount of land presented higher factor productivity.

Costs of production were high, being labor the most expensive item

for variable costs; as for fixed costs, land and buildings were
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those with the highest participation.

Incomes obtained from the three products were sufficient
í

to cover only average variable costs, except for strata I and II of

rice. This fact seems to indicate that if the same results are

obtained over the years, those producers will have to give up their

activities. Incomes were higher than average operating costs, ex

cept for the stratum I and II from the rice producers"* group, poin

ting to the existence of positive residuais. This result may ex-

plain the reason for small landowners' permanence in agricultural

activities even without economic advantages.

The break-even-points found for the three products were

he following: corn, 94.65 sacks per property; beans, 11.31 sacks

per property; and rice, 338.34 sacks per property. This fact shows

tihat producers obtained a better economic result with bean produç_

tion because with this product 40% of the producers reached the

break-even-point agaisnt 23.91% for corn producers. For rice, no

np of the small producers reached that point.

Most of the production were directed to self-consumption

as bellings reached the following percentages for the products stu

dLed: corn (12.80%), beans (31.42%), and rice (0.25%). The main

buyers were wholesalers, retailers, movable purchasers, and neigh

bbrs and ali sellings were accomplished in the property. The re

sults suggest a positive relationship between market and small

landowners' incomes: they obtained better economic result from th£
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e products with the highest percentage of trade and the greatest

number of producers participating on the sellings.
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